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A 
escola não é só um espaço de 
transferência de saberes, mas de 
formação das pessoas, desenvol-
vimento de habilidades, aprimo-

ramento do pensamento crítico e de for-
mação de valores sociais sustentados na 
cultura de paz. Todos esses requisitos têm 
sido jogados no lixo. Entre 2013 e 2023, o 
número de vítimas da violência no am-
biente escolar aumentou 254%, segundo 
levantamento da Revista Pesquisa da Fun-
dação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp). 

Dados do Ministério de Direitos Hu-
manos e Cidadania (MDHC) indicam, em 
2013, o registro de 3,7 mil vítimas de vio-
lência nas escolas, número que subiu pa-
ra 13,1 mil em 2023. A triste escalada atin-
ge estudantes, professores e membros da 
comunidade escolar. O estudo revela que 
2,2 mil casos foram de violência autopro-
vocada — automutilação, autopunição, 
planejar, tentar e praticar suicídio — du-
rante o período pesquisado.

No Distrito Federal, a realidade é dra-
mática. Em pouco mais de um mês, houve 
ao menos dois esfaqueamentos, duas bri-
gas com alunos feridos e quatro denúncias 
contra estudantes das instituições da re-
de pública de ensino. Na semana passada, 
um adolescente de uma escola particular 
de Águas Claras foi parar na UTI depois de 
levar um soco na barriga deferido por um 
colega de sala. O jovem sofreu uma lesão 
no rim e segue internado. 

Os conflitos no DF não são restritos aos 
estudantes. Professores também estão en-
volvidos em atos de violência contra alunos, 
ao mesmo tempo em que também são víti-
mas, como apurou a reportagem Após ata-
ques no DF, escolas e famílias se unem con-
tra violência no ambiente escolar, publicada 
neste Correio Braziliense em 9 de maio. Em 
Ceilândia, uma mãe flagrou uma professora 
ameaçar uma aluna de 6 anos com uma gar-
rafa de água. O ataque não se consumou por-
que a mãe gritou por socorro em defesa da 
filha, que tem transtorno do espectro autista. 

Em fevereiro, um professor com defi-
ciência visual foi espancado por alunos do 

ensino médio na parada de ônibus, após 
aula. O motivo foi a exigência do docen-
te para que os estudantes guardassem  os 
celulares durante a aula. A Secretaria de 
Educação DF garante que todas as ocor-
rências estão sendo acompanhadas de 
perto e a pasta tem se dedicado a ações de 
prevenção contra a violência nas escolas. 

Para a pedagoga e professora da Fa-
culdade de Educação da Universidade de 
Brasília (UnB) Catarina de Almeida San-
tos, especialista em gestão da escola pú-
blica, a solução da explosão de casos de 
violência nas escolas depende de dife-
rentes atores, como o corpo técnico-ad-
ministrativo, a gestão, os docentes, os es-
tudantes e seus familiares e  a comuni-
dade em que a instituição de ensino está 
inserida. “Se cada ator desenvolver bem 
o seu papel, certamente teremos menos 
problemas, mas, no fundo, a escola está 
sendo cada vez mais demandada por ta-
refas que não têm condições de resolver 
— algumas, nem são sua responsabilida-
de”, afirma a professora.

Para a secretária de Educação do DF, 
Hélvia Paranaguá, é preciso unir forças en-
tre as escolas e as famílias para enfrentar e 
superar os episódios de violência, dentro 
e fora da escola. Ela não deixa de ter razão 
que a redução, ou até mesmo a eliminação 
da violência, não é responsabilidade úni-
ca do poder público. Passa pela educação 
de casa, lembrando o velho adágio: “Cos-
tume de casa vai à praça”.

Mas, além disso, as unidades escola-
res precisam de investimentos que garan-
tam-lhes condições adequadas à forma-
ção dos estudantes em todas as faixas de 
idade, especialmente as situadas nas pe-
riferias, que abrigam crianças e jovens de 
famílias com severas limitações socioeco-
nômicas. Nessas regiões há um maior las-
tro de agressões e atos de violência den-
tro e fora das unidades de ensino. Isso in-
dica que elas também  demandam uma 
atenção especial do Estado no campo da 
saúde, da segurança pública, da infraes-
trutura e de tantos outros serviços que 
elevem a qualidade de vida da população.

Fim da violência 
na escola demanda 
ação coletiva

Rei do baião 
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No embalo das cinebiografias, os fil-
mes brasileiros estão bombando nas te-
las de cinemas do país. O premiado Ain-
da estou aqui, de Walter Salles, e Homem 
com H, dirigido por Esmir Filho, têm leva-
do muitos espectadores às salas de exibi-
ção. Outro candidato à grande bilheteria 
é Luiz Gonzaga — Légua tirana, com di-
reção de Diogo Fontes e Marcos Carvalho, 
que tem estreia marcada para 12 de junho.

A película, que já ganhou trailer e pôs-
ter, apresenta a jornada de Gonzagão 
criança, interpretado por Kairo Oliveira; 
quando adolescente, vivido por Welling-
ton Lugo; e jovem e adulto, representado 
por Chambinho do Acordeon. Há a partici-
pação de Luiz Carlos Vasconcellos, Tonico 
Pereira e Cláudia Ohana. A produção é da 
Mont Serrat Filmes e Cinema do Interior.

Légua Tirana revela conexões profun-
das entre a música e a trajetória marcante 
de um artista que se tornou referência pa-
ra companheiros de ofício da sua geração 
e dos que vieram depois. Generoso, divi-
diu gravações com alguns deles, entre os 
quais Raimundo Fagner, Dominguinhos — 
que o tinha como principal referência — e 
Gonzaguinha. No caso do filho, precisou 
superar as divergências políticas existen-
tes entre ambos.

Dono de uma obra marcante, síntese da 
cultura e da identidade nordestina, o Rei 

do Baião nasceu em 13 de dezembro de 
2012, na Fazenda Caiçara, no município 
de Exu, Sertão de Araripe, entre Pernam-
buco e Ceará. Na busca de uma maior di-
mensão do seu trabalho, deixou Pernam-
buco e se fixou no Rio de Janeiro em 1949.

Para sobreviver na Cidade Maravilho-
sa, onde se instalou no subúrbio de Ca-
chambi, fazia apresentações em gafieiras 
e cabarés. O Brasil tomou conhecimen-
to do Rei do Baião quando ele lançou Asa 
branca, um superclássico da música po-
pular brasileira. 

Entre outras canções que gravou e 
transformou em grandes sucessos, estão 
ABC do Sertão, Assum preto, Baião, Dezes-
sete e setecentos, Juazeiro, Kalu, No meu pé 
de serra, Paraíba, Qui nem giló, Respeita 
Januário e Vozes da seca. Na maioria de-
las, Seu Luiz — como era respeitosamente 
chamado — teve no advogado Humberto 
Teixeira seu principal parceiro.

Segundo pioneiros, o mestre da músi-
ca nordestina se apresentou algumas ve-
zes em acampamentos da Vila Planalto, 
cantando para conterrâneos que partici-
param da epopeia que foi a construção de 
Brasília. Tive o privilégio de assistir a dois 
shows de Luiz Gonzaga: um na Casa do 
Ceará (910 Norte) e outro em que dividiu 
o palco da Sala Villa-Lobos, do Teatro Na-
cional, com Milton Nascimento.
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CBF

Tolice atroz escolher um 
técnico estrangeiro. Não en-
canta torcedores, atletas nem a 
bola. A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) é rica, po-
de bancar. O técnico não entra 
em campo. A Seleção precisa é 
de jogadores que não brilhem 
apenas em clubes, mas sobre-
tudo na Seleção. Com técni-
ca, amor e personalidade. Se-
leções adversárias não temem 
mais a Seleção Canarinho. Ca-
minhada para o hexa será pe-
nosa. Cruel verdade. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Mães

Gostei muito do artigo A reli-
gião ainda importa?, escrito pe-
la professora Marta Helena de 
Freitas, da Universidade Cató-
lica de Brasília (UCB), e publi-
cado na edição do Correio de 
11 de maio, especialmente por 
ter sido publicado no Dia das 
Mães. Mostra a validade da al-
ta tecnologia que é útil para a 
nossa tranquilidade voltada pa-
ra a paz mundial e a sutileza e a 
sensibilidade das mulheres em 
ascensão na sociedade. Por si-
nal, o Dia das Mães é o Dia do 
Buda no Calendário Oficial Bra-
sileiro de Datas e Eventos, es-
tabelecido pela única mãe que 
foi presidente do Brasil, Dilma 
Rousseff.

 » Monge Sato

Brasília

Nana Caymmi 
Quero parabenizar o leitor 

Marcos Fabrício, morador da 
Asa Norte, pelo primoroso texto 
sobre a Nana Caymmi, publica-
do nesta editoria no último dia 
12 de maio. Esse texto elegan-
te me lembra a música do Mil-
ton Nascimento chamada Cer-
tas canções: certos textos que 
leio cabem tão dentro de mim 
que perguntar carece como não 
fui eu que escrevi. Parabéns!

 » Maria Elisa Lopes

Asa Sul 

EaD
Tem muita gente que, pa-

ra estudar, precisa gastar ho-
ras de sacrificante transporte 

público e descer em paradas 
escuras à noite. E o pessoal de 
pequenas cidades do interior 
que não têm opção de ensino 
técnico ou superior? A educa-
ção a distância (EsD) atende a 
essa população. Tem que apri-
morar o processo, é uma ten-
dência mundial alinhada com 
o progresso tecnológico. 

 » Marcos Gomes Figueira

Águas Claras 

Democracia

O desrespeito pela democra-
cia brasileira continua se alas-
trando, começou por iniciati-
va de um ex-presidente falas-
trão que tentou dar um golpe 
de Estado. E esse desrespeito 
foi parar no Congresso Nacio-
nal, contaminando parlamenta-
res que elaboram projetos fan-
tasiosos desrespeitando o Po-
der Judiciário e colocando em 
xeque as decisões dos minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral (SRF). Esses mesmos parla-
mentares, em vez de trabalha-
rem para o bem da coletivida-
de, tentam manobras políticas 
em busca de manter no poder 
colegas que cometeram crimes 
contra o Estado Democrático 
de Direito. Acordem, eleitores: 
em 2026, por meio dos nossos 
votos, vamos todos, com um só 
gesto democrático, fazer uma 
renovação no Congresso colo-
cando políticos que se compro-
metam a trabalhar para o cres-
cimento do Brasil.

 » Evanildo Sales Santo

Gama

Desmatamento
Estudo mostra que Piauí e 

Bahia lideram o desmatamen-
to da Mata Atlântica. Quan-
to ao Piauí, onde minha mãe 
nasceu, eu não duvido. O po-
vo está desmatando tudo pa-
ra construir casas, tem gen-
te construindo até no leito do 
rio, está comum encontrar co-
bras dentro de casa. lá Isso 
porque antes eram terras de 
agricultura familiar, como área 
de mata, e, depois, foram sen-
do repartidas entre os herdei-
ros. Nessa de dividir a terra, o 
que era área rural está virando 
área urbana.

 » Daiana Sousa

Bahia

Habemus papam, mas 
não habemus governo.

Milton Cordova Junior — Vicente Pires 

O metrô do Distrito Federal 
dá problema em apenas 
dois dias da semana: dia 

sim, dia também.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Desmatamento da Mata 
Atlântica: o Exército  precisa 

proteger as florestas.
Eliana Honorato — Brasília

Relação Brasil-China. 
Alianças necessárias para 
um bom desenvolvimeto 
dos países emergentes.

Rúbia Ramos — Curitiba (SC)

Ancelotti é lenda, mas não 
veio para a seleção por paixão. 

Veio pelo contrato gordo. 
E o presidente da CBF só 

garante mais uns capítulos 
no cargo. Estratégico mesmo 

é se manter no poder!
Edson Rangel — Brasília

Aluno de escola particular 
indo parar na UTI por conta 
de agressão em sala de aula? 

Ou nos dedicamos de verdade 
à cultura de paz dentro e fora 
das salas de aula ou estamos 
caminhando para o fim.  O 

contato e a prática da violência 
desde a infância costuma 

ser um caminho sem volta! 
Marlon Barros — Cruzeiro 

O aluno agressor foi transferido 
de escola, ou seja trocaram 
seis por meia dúzia. Fosse 

aqui em Denver, no Colorado, 
seria preso, e provavelmente, 

sairia só com 55 anos.
Johnny Andrade — Londres (EUA)

O Piauí é bolsão de 
miséria, votam para não 
perder o Bolsa Família.

Ronaldo Pereira — Rio de Janeiro (RJ)
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